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Portugal no início do século XX era, 
essencialmente, rural e analfabeto. 
A taxa de analfabetismo era muito 
elevada e os republicanos conside-
ravam a religião católica, a par do 
regime monárquico, a principal res-
ponsável pelo atraso do país. Daí as 
primeiras medidas legislativas terem 
sido no sentido da promoção do en-
sino público e da laicização. A 8 de 
outubro de 1910 foram repostas a 
legislação pombalina que expulsou 
os jesuítas e a lei de 28 de maio de 
1834 que extinguiu os conventos, 
sendo então revogado o decreto de 
18 de abril de 1901. A lei do divórcio 
publicada a 4 de novembro de 1910 e 
a obrigatoriedade do Registo Civil a 
18 de fevereiro do ano seguinte foram 
preparando o país para a lei que cau-
saria a maior rotura: a Lei da Separa-
ção do Estado das Igrejas, aprovada 
por decreto com força de lei, de 20 
de abril de 1911, pelo Governo Pro-
visório da República Portuguesa, e 
publicada no Diário do Governo do 
dia seguinte.
Esta provocou, naturalmente mani-
festações de júbilo por parte dos repu-
blicanos que contestavam a suprema-
cia e a influência clerical. Estruturada 
em cinco capítulos, sendo o primeiro 
intitulado “Da Liberdade de cons-
ciência e de culto”, o segundo “Das 
corporações e entidades encarregadas 
do culto”, o terceiro “Da fiscalização 
do culto público”, o quarto “Da pro-

priedade e encargos dos edifícios” e 
o quinto “Do destino dos edifícios 
e bens”. Esta lei além de ter colo- 
cado a religião no foro da família, 
separando-a do Estado, também per-
mitiu que a República regulamen- 
tasse e administrasse as atividades 
cultuais e, sobretudo, integrou na 
fazenda pública o riquíssimo patri-
mónio da Igreja Católica.
O artigo 62.º da Lei da Separação
estabelecia que: “Todas as catedrais, 
igrejas e capelas, bens imobiliários 
e mobiliários que têm si do ou se 
destinavam a ser aplicados ao culto 
público da religião católica e à sus-
tentação dos ministros dessa religião 
e de outros funcionários empregados 
e serventuários dela, incluindo as 
respetivas benfeitorias e até os edifí-
cios novos, que substituíram os anti-
gos, são declarados, salvo o caso 
de propriedade bem determinada de 
uma pessoa particular ou de uma 
corporação com individualidade ju-
rídica, pertença e propriedade do 
Estado e dos corpos administrativos, 
e devem ser, como tais, arrolados e 
inventariados, mas sem necessidade 
de avaliação nem de imposição de 
selos, entregando-se os mobiliários 
de valor, cujo extravio se recear, pro-
visoriamente à guarda das juntas de 
paróquia ou remetendo-se para os de- 
pósitos públicos ou para os museus”. 
Para proceder a este inventário foram 
criadas comissões concelhias, na de-
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pendência direta do Ministério da 
Justiça, formadas, de acordo com o 
artigo 63.º, pelo “administrador do 
concelho ou do bairro e do escrivão 
da fazenda, que poderão fazer-se 
representar por empregados seus, sob
sua responsabilidade, servindo o pri-
meiro de presidente e o segundo de 
secretário, e por um homem bom de 
cada paróquia, membro da respetiva 
junta, e indicado pela câmara muni-
cipal para o serviço dessa paróquia”.
Nos Açores a imprensa relata que esta 
lei, tal como aconteceu um pouco por 
todo o país, não foi aceite de forma 
branda, descrevendo muitas manifes-
tações por todo o arquipélago, com-
provando isto o fato dos arrolamentos 
solicitados não terem sido elaborados 
nos primeiros anos da lei.
No caso do Concelho da Lagoa os 
autos de arrolamento foram elabo-
rados respetivamente de 26 a 28 de 
junho de 1916, da Matriz de Santa 
Cruz, da Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos de Água de Pau e 
da Igreja Paroquial de Nossa Senhora 
do Rosário. Esta documentação encon- 
tra-se no Arquivo da Câmara Muni-
cipal da Lagoa, no volume da corres-
pondência recebida de 1916-1917, no 
separador do Administrador do Con-
celho relativo ao ano de 1916.
Assim, em Santa Cruz, a convite do 
administrador do concelho, a comis-

são era composta por João Martins 
Botelho, no cargo de presidente, o 
secretário de finanças do concelho, 
José de Viveiros Ferreira Júnior, 
como secretário da comissão e o 
cidadão Francisco Cabral de Melo, 
como homem bom devidamente 
nomeado para tal fim. Francisco 
Botelho Falcão, da junta de paró-
quia da freguesia, ofereceu-se para 
dar todos os esclarecimentos que lhe 
fossem pedidos. Em Água de Pau a 
comissão era composta pelo mesmo 
presidente e respetivo secretário sen-
do ainda nomeado, como represen-
tante local, o presidente da junta de 
paróquia da freguesia, Luís Gonzaga 
de Medeiros. O secretário da mesma 
junta de paróquia, António Guilher-
me de Almeida prontificou-se a pres-
tar auxílio no procedimento de tal 
rol. No caso do Rosário, como repre- 
sentante local, foi nomeado o presi-
dente da junta de paróquia da fregue-
sia, João Fragoso de Sousa.

No final de cada inventário fez-se 
menção à lei, que no seu artigo 112.º 
alude o fato de serem enumerados de 
entre os bens descritos aqueles que 
não seriam estritamente necessários 
ao culto público, mas cada uma das 
comissões certificou-se que todos os 
referidos bens eram indispensáveis 
ao culto.
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[fl. 1]
Auto de Arrolamento

Aos vinte e seis dias do mês de junho 
de mil novecentos e dezasseis na Matriz 
de Santa Cruz da vila da Lagoa, no edi-
fício da igreja paroquial da dita fregue-
sia, concelho da Lagoa, distrito de Ponta 
Delgada, ilha de S. Miguel, a convite do 
administrador do mesmo concelho, cida-
dão João Martins Botelho e sob a sua 
presidência reuniu a comissão concelhia 
de inventário compostos do dito adminis-
trador, do cidadão Francisco Soares digo 
Cabral de Melo devidamente nomeado 
para tal fim e do secretário de Finanças 
do mesmo concelho, José de Viveiros 
Ferreira Júnior, servindo de secretario 
da mesma comissão para se proceder ao 
inventário e arrolamento de todos os bens 
imobiliários e mobiliários existentes na 
referida freguesia e destinados ao culto 
público da religião católica de confor- 
midade com a Lei de Separação e instru-
ções do Excelentíssimo Governador Civil 
deste distrito, comparecendo também ali 
o secretário.
[fl. 1v.] Da Junta de paróquia da mesma 
freguesia, cidadão Francisco Botelho 
Falcão, o qual se prontificou a dar todos 
os esclarecimentos que lhe fossem pedi-
dos e em face disso se passou em seguida 
a fazer o referido inventário e arrolamen-
to que compreende o seguinte:

Bens imobiliários

N.º 1

Uma igreja com adro e uma torre deno-
minada “Matriz de Santa Cruz” da Vila 

da Lagoa e situada no Largo de Santa 
Cruz da mesma Vila, confrontando norte 
com avenida de Santa Cruz, sul barro-
cas do mar, nascente travessa da Praça e 
poente rua do Calhau.

[fl. 1A]

Inventário dos bens móveis existentes 
na Igreja da freguesia de Santa Cruz

Imagens

Uma do Senhor dos Passos
Uma de Santo António
Uma de São Miguel Arcanjo
Uma de Nossa Senhora da Conceição
Seis Crucifixos, sendo um grande e cinco 
pequenos
Uma imagem de Santa Ana
Uma dita do Sagrado Coração de Jesus
Uma de São José
Uma do Senhor Morto
Uma de Nossa Senhora de Lourdes com 
a Bernardete e um menino Jesus de barro 
com seu bercinho.

Ornamentos

Cinco pontificais de damasco de seda, 
sendo dois brancos, um vermelho de ve-
ludo com ornatos de lã, um roxo e um de 
seda preta
Onze Casulas de damasco de seda, sendo 
duas brancas, duas pretas, duas verme-
lhas, uma rosairo, duas roxas com estolas 
e manípulos, uma verde e uma branca e 
vermelha de seda
Seis capas de asperges de damasco de 
seda, sendo duas brancas, uma vermelha 
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de veludo, uma [fl. 1Av.] roxa com parte 
de veludo e duas pretas
Quatro véus de ombros de seda, sendo 
dois brancos, um vermelho e um roxo
Sete véus de seda roxa, usados, de cobrir 
as cruzes dos altares
Um dito de damasco branco enramado de 
cobrir a cruz do Altar Mor e um de seda 
preta para o mesmo fim
Nove bolsas de cálices e seus véus, sendo 
três brancas, uma roxa, duas pretas, duas 
vermelhas, e uma verde
Seis estolas de damasco de seda, sendo 
duas brancas, uma preta, uma vermelha, 
uma roxa e uma verde
Seis alvas
Seis amitos
Dois pálios, sendo um branco de damasco 
de seda de veludo com varas enverni- 
zadas e outro de damasco de seda enra-
mada, de seis varas douradas
Duas umbelas de damasco, sendo uma 
enramada e nova
Um baldaquino
Três panos de púlpito, de damasco de 
seda, sendo um branco enramado, um 
roxo e um vermelho
Cinco frontais do Altar-mor, sendo um 
de damasco [fl. 2] branco, um de veludo 
vermelho, um roxo, um preto e um verde, 
de veludo
Dois frontais do Altar do Santíssimo, de 
damasco de seda
Um frontal de seda branca do Altar do 
Sagrado Coração de Jesus
Um cortinado de damasco de seda ver-
melha do mesmo altar
Quatro mangas de Cruz, de damasco de 
seda, sendo duas brancas, uma roxa e 
uma preta
Dois pavilhões, sendo um de seda branca

Duas cobertas de píxide, sendo (uma 
dourada digo) uma bordada a ouro
Um dossel de damasco de seda branca 
para expor o Santíssimo
Um guião de damasco de seda roxa, dou-
rado
Um dito vermelho do Sagrado Coração 
de Jesus
Seis reposteiros de flanela vermelha com 
suas argolas
Dois arcos de damasco de seda vermelha
Quatro tapetes, sendo um da Capela-mor, 
um da Capela do Santíssimo e dois do 
Sagrado Coração de Jesus
Um pano grande de chita preta da Ca-
pela-mor
Duas túnicas do Senhor dos Passos, sen-
do uma nova de seda cor de lilás roxo e 
outra de cetim
[fl. 2v.] Duas camisas do Senhor dos 
Passos
Uma Corda com fios dourados, do Senhor 
dos Passos
Uma coroa de espinhos de junco, do mes-
mo Senhor
Dezoito opas de merino vermelho
Cinquenta balandraus roxos, sendo trinta 
e oito de lã, quatro de seda e oito de lã, 
novos
Duas almofadas, sendo uma de damasco 
de seda branca e uma de veludo de seda 
roxa

Prata e Ouro

Quatro cálices, sendo dois dourados
Duas píxides douradas
Uma custódia
Um relicário
Dois purificadores
Um turíbulo
Uma naveta
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Quatro âmbulas dos Santos Óleos
Uma concha de batismos
Um diadema do Senhor dos Passos
Um diadema do Sagrado Coração de Jesus
Duas lâmpadas
Três resplendores, sendo um de Santo 
António, um do Crucifixo grande e um 
de São José
Uma Coroinha do Menino Jesus
Uma Cruz do Santo Lenho
[fl. 3] Seis coroas sendo uma de Nossa 
Senhora da Conceição, duas de Nossa 
Senhora do Cabo, uma de Santa Ana, 
quebrada, uma de Nossa Senhora de 
Lourdes e uma do Menino Jesus
Um broche de ouro esmaltado do Senhor 
dos Passos
Uma balança de São Miguel
Dois pequenos botões de ouro da Camisa 
do Senhor dos Passos
Uma Cruz processional e vara
Uma caldeirinha de água benta e hissopo

Objetos de metal

Oito castiçais
Quatro placas do órgão
Uma caldeirinha de água benta
Quatro campainhas
Quatro sinos e uma garrida
Um ferro de fazer hóstias
Uma cruz de metal branco
Uma naveta e caixa de hóstias e um turí-
bulo
Um relógio da torre
Um dito de parede

Objetos de vidro e folha

Oito lustres de vidro
Duas galhetas e dois pratos de vidro
Seis candeeiros de folha de flandres para 
petróleo

[fl. 3v.] Oito candeeiros de vidro para 
petróleo
Seis lanternas
Seis lampiões
Catorze quadros para Via Sacra
Seis jogos de sacras

Objetos de louça

Uma urna batismal

Objetos de madeira

Quatro banquetas para castiçais, sendo 
duas prateadas e duas douradas e seis 
castiçais em cada banqueta
Uma banqueta de castiçais dourados com 
o seu crucifixo, pertencente ao altar do 
Sagrado Coração de Jesus
Quatro castiçais de madeira preta
Doze castiçais do camarim
Dois tocheiros
Um cadeirado de madeira de acácia da 
Capela-mor
Um cadeirado de madeira de mogno
Uma banca de madeira de vinhático, que 
serve de credência
Duas credências de madeira de mogno
Uma estante de missal, de madeira de 
mogno
Uma dita de madeira de castanho
Um órgão
Um andor do Senhor dos Passos
Três cruzes do mesmo Senhor
[fl.4] Três cruzes processionais
Uma cruz do Altar-mor
Uma dita da procissão de Sexta-feira 
Santa
Um candelabro do ofício das trevas
Uma urna de cedro
Cinco bancas de costas
Seis bancos de pinho
Três mochos com assentos de palhinha
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Uma caixa
Três armários
Uma estante do arquivo
Três escadas, sendo uma de engonços
Catorze cruzes da Via Sacra
Um castiçal para o círio pascal
Duas urnas, uma redonda e outra de 
quatro cantos
Um mesão da sacristia com seis gavetas
Um sepulcro
Uma eça de madeira de pinho com caixão 
coberto de veludo preto com galões bran-
cos e cruz de seda branca
Uma escada do púlpito
Uma estante de coro, da Capela-mor
Quatro estantes de madeira para a música 
vocal
Dois confessionários
Um altar portátil
[fl. 4v.] Um oratório da Sacristia
Uma matraca

Livros

Três missais
Dois missaletes
Dois rituais de Paulo V
Dois batistérios
Dois diretórios fúnebres
Arte de Cantochão, 1.ª e 2.ª parte
Culto Católico – um volume

Inventário dos bens móveis existentes 
no extinto Convento de Santo António 

da Freguesia de Santa Cruz

Objetos de madeira

Imagens

Senhor dos Terceiros
Senhor da Cana Verde
Senhor Bom Jesus Crucificado

Senhor Morto
Nossa Senhora da Conceição
Nossa Senhora do Carmo
Nossa Senhora da Soledade
Santo Antão
[fl. 5] Duas de Santo António
São Crispim
São Francisco de Assis
São Francisco das Neves
São Ivo
Santa Isabel
São João do Prado
Santa Margarida de Cortona
Um crucifixo do Altar-mor
Um dito da mão de São Ivo
Seis castiçais do Altar-mor
Seis ditos do Altar da Senhora do Carmo
Seis ditos de Santo António
Quatro castiçais do Altar dos Terceiros
Uma Cruz de Sexta-feira Santa
Uma matraca
Três mochos
Duas credências
Um mesão da Sacristia
Um armário da mesma
Um andor dourado
Um esquife do Senhor Morto
Um melódio

Objetos de prata

Uma coroa de Nossa Senhora da Con-
ceição
[fl. 5v.] Um diadema do Senhor dos Ter-
ceiros
Um resplendor de Santo António
Um dito de Santo Antão

Objetos de seda

Um manto azul de Nossa Senhora da 
Conceição
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Um dito de Nossa Senhora da Soledade
Um guião roxo
Um pálio da mesma cor

Igreja do extinto convento
de Santo António

Imagens, digo, não havendo mais bens 
eclesiásticos na referida freguesia que 
devam ser inventariados e arrolados, pas-
sou a dita comissão a indagar quais os 
bens descritos que não são estritamente 
necessários ao culto público a fim de, 
entre estes fazer a menção dos que repre-
sentam o resultado de subscrições locais 
e posteriores à promulgação do código 
civil para os efeitos da parte final do 
artigo cento e doze da Lei da Separação 
da Igreja do Estado, e como a mesma 
comissão se certificasse de que todos os 
ditos bens são indispensáveis ao referido 
culto, entendeu desnecessário fa[fl. 6]zer-
-se a tal menção, mandando portanto, o 
dito presidente concluir este auto o qual 
para constar se lavrou e vai ser devida-
mente assinado depois de lido por mim 
José de Viveiros Ferreira Júnior secre-
tário que o escrevi em parte e assino.

João Martins Botelho
Francisco Cabral de Melo

José de Viveiros Ferreira Júnior

[fl. 6v, em branco]

[fl. 1]
Auto de Arrolamento

Aos vinte sete dias do mês de junho de 
mil novecentos e dezasseis, na igreja 
paroquial de Nossa Senhora dos Anjos 

da freguesia de Água de Pau, concelho 
da Lagoa, Distrito de Ponta Delgada, ilha 
de São Miguel, a convite do administra-
dor do mesmo concelho cidadão João 
Martins Botelho e sob a sua presidência 
reuniu a comissão concelhia de inven-
tário composta do dito administrador, 
do presidente da junta de paróquia da 
dita freguesia de Água de Pau, cidadão 
Luís Gonzaga de Medeiros devidamente 
nomeado para tal fim e do secretário de 
Finanças do mesmo concelho José de 
Viveiros Ferreira Júnior, servindo de secre- 
tário da dita comissão, para se proceder 
ao inventário e arrolamento de todos os 
bens imobiliários e mobiliários existentes 
na freguesia e destinados ao culto público 
da religião católica, de conformidade 
com a Lei de Separação e instruções do 
Excelentíssimo Governador Civil deste 
Distrito, comparecendo também ali o 
secretário da mesma junta de paróquia 
cidadão António Guilherme de Almeida o 
qual se prontificou [fl. 1v.] a dar todos os 
esclarecimentos que lhe fossem pedidos, 
e em face disso se passou em seguida a 
fazer o referido inventário e arrolamento 
que compreende o seguinte:

Bens imobiliários

N.º 1

Uma igreja com adro, uma torre e suas 
dependências, denominada igreja de 
Nossa Senhora dos Anjos, situada na rua 
da igreja da referida freguesia, confron-
tando norte rua da igreja, sul rua da Trin-
dade, nascente travessa da rua da igreja e 
poente dita rua da Trindade.
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N.º 2

Uma igreja com adro e uma torre, deno-
minada igreja de São José, no sítio da 
Ribeira Chã da freguesia de Água de Pau 
que confronta norte caminho público, sul 
António de Medeiros Amaro, nascente 
canada e poente Maria dos Santos Me-
deiros Cabral.

N.º 3

Uma pequena ermida situada no Largo de 
Santiago, onde se venera uma imagem do 
mesmo nome, confrontando norte Dona 
Teresa do Canto, sul Largo de Santiago, 
nascente canada do moinho da [fl. 2] Vila 
e poente dita Dona Teresa do Canto.

N.º 4

Uma pequena ermida denominada de 
Nossa Senhora de Monserrate, situada 
no lugar da Galera da mesma freguesia 
de Água de Pau, que confronta norte, sul, 
nascente e poente propriedade de Manuel 
de Teves Ferreira.

[fl. 2v., em branco]

[fl. 3]
Inventário dos bens móveis existentes 
nas igrejas e ermidas da freguesia de 
Nossa Senhora dos Anjos de Água de Pau

Igreja paroquial
de Nossa Senhora dos Anjos

Uma imagem de Nossa Senhora dos 
Anjos com coroa de prata com trinta e 
duas esmeraldas
Uma imagem de Nossa Senhora da Con-
ceição com coroa e vinte e oito pedras de 
diferentes valores

Uma imagem de Nossa Senhora do Car-
mo com duas coroas sendo uma grande 
da imagem e uma pequena do menino
Uma imagem de Santa Catarina com 
coroa e uma pena de prata
Uma imagem de Santo António com dois 
resplendores sendo um da imagem e um 
do menino
Uma imagem do Coração de Jesus com 
um resplendor de prata
Uma imagem de Santo Antão com um 
resplendor de prata
Uma imagem do Senhor dos Passos
Uma imagem do Santo Cristo dos Tercei-
ros com aro de prata
Uma imagem de Nossa Senhora da Sole-
dade com um aro de prata
Uma imagem de São Francisco
[fl. 3v.] Uma imagem da Rainha Santa 
Isabel
Uma imagem de Santa Margarida de 
Cortona
Uma imagem do Senhor Morto
Uma imagem do Senhor da Cana Verde
Três imagens juntas: São Joaquim, Santa 
Ana e da Virgem
Uma imagem de São José
Uma imagem pequena de Santo António
Uma imagem da fugida para o Egito
Uma imagem de São Pedro Gonçalves, 
pequena
Uma imagem de São Miguel, pequena
Uma imagem pequena de São Sebastião
Dois crucifixos de madeira usados
Uma imagem de Nossa Senhora do Rosá-
rio com duas coroas sendo uma grande da 
imagem e uma pequena do menino

Ornamentos

Um guião de damasco de seda em meio 
uso
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Duas dalmáticas, uma casula, uma capa 
de asperges roxos em meio uso
Uma casula roxa em bom estado
Um pálio roxo em mau estado
Uma capa de damasco vermelho em bom 
estado
[fl. 4] Duas dalmáticas vermelhas em 
bom estado
Três casulas de damasco vermelho em 
bom estado
Um véu de damasco vermelho em bom 
estado
Duas casulas de damasco branco em 
meio uso
Duas casulas de damasco preto em meio 
uso
Uma capa de asperges de damasco em 
meio uso
Uma casula de damasco verde em meio 
uso
Um véu de ombros de damasco branco 
em bom estado
Uma capa de asperges de damasco 
branco em bom estado
Uma dita de damasco branco bordado a 
retrós amarelo em bom estado
Uma casula de damasco branco bordado 
a retrós amarelo em bom estado
Duas dalmáticas de damasco branco bor-
dado a retrós amarelo em bom estado
Um véu de ombros de damasco branco 
bordados a retrós amarelo em bom estado
[fl. 4v.] Um frontal de damasco branco 
bordado a retrós amarelo em bom estado
Um pano de púlpito de damasco branco 
bordado a retrós amarelo em bom estado
Um frontal de damasco branco, lavrado, 
bordado a retrós amarelo em bom estado
Um frontal de damasco branco, liso, bor-
dado a retrós amarelo em bom estado

Um pavilhão de damasco branco, liso, 
bordado a retrós amarelo em bom estado
Sete alvas em meio uso
Onze cortinas em bom estado
Nove sanefas em meio uso
Três estolões de damasco roxo em bom 
estado
Dois arcos de damasco vermelho em bom 
estado
Três tapetes, sendo um da Capela do 
Santíssimo, um do altar mor e outro da 
capela do Coração de Jesus em bom 
estado
Duas dalmáticas, uma casula, uma capa 
de asperges e um frontal de damasco 
preto, novos
Um frontal e uma casula de damasco 
verde, novos
[fl. 5] Uma capa de asperges de damasco 
roxo bordada a retrós amarelo, em bom 
estado
Duas dalmáticas de damasco roxo borda-
das a retrós amarelo em bom estado
Um frontal de damasco roxo bordado a 
retrós amarelo em bom estado
Um pano de púlpito de damasco roxo 
bordado a retrós amarelo em bom estado
Um laço de seda vermelha da chave do 
sacrário com um anel e adereço bom
Uma almofada de damasco de seda, nova
Um pavilhão do Santíssimo de damasco 
vermelho, novo
Um laço de seda vermelha bordado a 
ouro com joias
Quatro cobertas de cibório, duas de cetim 
e duas de damasco branco bordadas a 
ouro, novas
Um crepe roxo de franja dourada, novo
Um colchão e uma cabeceira de cetineta 
branca
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Três véus sendo dois de cetim branco e 
um de lustrina
[fl. 5v.] Dezoito panos de chita preta em 
bom estado
Três coxins pretos e uma coberta roxa em 
meio uso
Nove cobertas de veludo para cobrir as 
cruzes sendo sete pretas e duas roxas, em 
bom uso
Seis cíngulos de linho em bom uso
Cento e treze opas vermelhas, oitenta e 
seis novas e vinte e sete usadas
Vinte e uma opas de cabeção em bom uso
Trinta e duas opas brancas sem cabeção 
em meio uso
Dezassete opas roxas em bom estado
Três cortinas com borlas de damasco 
branco bom
Três reposteiros de baeta vermelha, novos
Dois arcos de flanela vermelha de algodão
Duas umbelas, uma de damasco forrado 
de seda púrpura e uma usada
Um baldaquino
Três toalhas de renda
Catorze corporais
Vinte e quatro sanguinhos
Quatro guiões pequenos
Cinquenta e três bandeiras
[fl. 6] Cinquenta e três retalhos de filó 
de cor
Duas colchas de fustão de cor
Três mangas de cruz
Seis coxins de braço de andor
Uma cúpula de trono de damasco branco
Um véu de veludo roxo bom

Pratas e ouro

Uma lâmpada de prata da capela do San-
tíssimo
Um turíbulo e naveta de prata

Um cálice grande de prata para lavatório
Cinco cálices de prata e suas patenas 
sendo um dourado
Um e meio metros de linhas de aljofres
Duas pulseiras de ouro
Cinco anéis de ouro sendo três com 
pedras
Quatro anéis de prata com pedras brancas 
sendo dois galvanizados a ouro
Um trancelim de ouro e medalha
Um colar de ouro com seis coralinas
Uma balança e vara de prata de São 
Miguel
Dois cibórios de prata
Duas cruzinhas de prata em folha
Três vasos dos santos óleos com três 
âmbulas
Uma concha de prata do batistério
[fl. 6v.] Um relicário de prata
Uma pequena coroa de prata
Duas cruzes de prata, uma grande, paro-
quial e uma mais pequena, lavrada
Três resplendores de prata

Objetos de metal

Uma lâmpada de metal do Coração de 
Jesus
Um turíbulo de metal niquelado e naveta
Uma cruz grande de metal
Um candeeiro de metal de suspensão
Seis castiçais de metal, sendo dois em 
mau estado

Folha de flandres e vidro

Doze candeias de placa, seis boas e seis 
usadas
Cinco lustres de vidro de diversos mo-
delos
Dois pares de castiçais de vidro, usados
Vinte e quatro lanternas em mau estado
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Uma mala forrada de folha
Duas caixas de folha de flandres

Louça e pedra

Vinte e quatro vasos de porcelana estan-
do três inutilizados
Três pares de jarras japonesas novas
Uma pia batismal e imagem de um anjo 
em mármore
[fl. 7]

Madeira

Seis vasos grandes de madeira pintada 
em bom estado
Uma urna nova de sexta-feira santa
Três pares de castiçais de madeira, pre-
tos, bons
Três mochos à Luís XV, novos
Um trono para exposição do Santíssimo
Seis andores: um de pau-preto, bom, dois 
pintados de preto bons, três dourados 
sendo um em meio uso
Dois candelabros para velas
Seis ciriais em mau estado
Um melódio
Seis castiçais de madeira prateados, do 
altar de Santo Antão
Dois mesões pretos sendo um em bom 
estado e outro usado
Um catafalco
Quinze tábuas de armar andaime
Dezoito castiçais de madeira dourada, 
seis do altar-mor, seis do Coração de 
Jesus e seis do Santíssimo
Uma estante de pau-preto do coro
Duas poltronas pretas, boas
[fl. 7v.] Noventa e três mastros de cripto-
méria
Dois candeeiros pretos, bons
Dois mochos em mau estado

Oito bancos de pinho
Três mesas de pinho sendo uma pequena
Cinco escadas de madeira sendo duas 
grandes, duas pequenas e uma de engonços

Cobre, ferro e zinco
Duas campainhas sendo uma de cobre e 
outra de ferro com mãos de madeira
Cinco sinos e uma sineta
Um ferro de fazer hóstias
Dezoito aranhas de zinco

Cordas
Vinte e sete braços de cabo
Quarenta e três braços de corda

Livros
Três missais

Flores
Seis ramos de andor de Nossa Senhora 
dos Anjos

Igreja da Ribeira Chã
Imagens

Uma imagem de São José e resplendor 
de prata
[fl. 8] Uma imagem de Nossa Senhora 
da Ajuda com coroa
Uma imagem de Santo Antão e resplendor
Um quadro do coração de Jesus
Um quadro do Coração de Maria e 
Menino Jesus
Um crucifixo pequeno

Ornamentos
Um sacrário forrado de seda
Um pavilhão com frontal de seda
Um tapete novo
Um tapete usado
Dois reposteiros de algodão
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Uma coberta de damasco de seda
Seis cíngulos
Uma capa de asperges de damasco
Vinte opas sendo dez vermelhas, sete 
brancas e três roxas
Cinco toalhas de altar, três com renda, 
usadas e duas sem rendas
Dois amitos novos
Duas costeiras novas
Um manto de cetim azul
Três metros de cetim de algodão ver-
melho
Duas alvas de linho
[fl. 8v.] Três casulas de damasco, uma 
branca, uma escura e uma vermelha usada
Um véu de ombros e estola usada
Duas mangas de cruz, uma branca e uma 
roxa
Um arco de damasco vermelho usado
Um pano preto
Uma umbela

Prata e ouro

Uma píxide de prata e coberta
Uma lâmpada de prata
Um cálice e patena de prata

Metal

Uma cruz de metal com vara
Seis castiçais de metal
Uma campainha de aço com cabo de 
madeira
Uma caldeirinha de metal
Um turíbulo e naveta de metal usados
Um candeeiro de metal de suspensão
Três sinos, dois grandes e um pequeno

Folha, vidro e louça

Seis jarras grandes, novas
Seis vasos usados

Um lustre de cinco velas
[fl. 9] Dois lampiões e seis lanternas 
usadas
Dois candeeiros de placa

Madeira

Seis castiçais grandes e um crucifixo de 
madeira dourada
Quatro castiçais pequenos de madeira 
dourada
Seis mochos envernizados
Um trono de madeira
Seis pirâmides de madeira dourada
Seis varas de madeira de carvalho

Livros

Um missal

Flores

Seis ramos de cassa, novos

Ermida de Santiago

Uma imagem de Santiago
Dois crucifixos
Uma toalha de renda
Uma pedra de ara
Dois castiçais de madeira pintados
Sete ramos de flores de papel
Sete vasos de papel

Ermida de Nossa Senhora
do Monserrate

Uma imagem de Nossa Senhora do 
[fl. 9v.] Monserrate
Um crucifixo de madeira usado
Quatro retábulos oleografados em tela
Dois missais velhos
Dois castiçais de madeira pintados
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Não havendo mais bens eclesiásticos na 
referida freguesia que devam ser inven-
tariados e arrolados passou a dita comis-
são a indagar quais os bens descritos que 
não são estritamente necessários ao culto 
público a fim de, entre estes, fazer men-
ção dos que representam o resultado de 
subscrições locais posteriores à promul-
gação do Código Civil para os efeitos da 
parte final do artigo cento e doze da lei 
de separação da igreja do Estado; e como 
a mesma comissão se certificasse de que 
todos os ditos bens são indispensáveis ao 
referido culto, entendeu desnecessário 
fazer-se tal menção, mandando portanto 
o dito presidente concluir este auto, o 
qual, para constar se lavrou e vai ser 
devidamente assinado depois de lido por 
mim José de Viveiros Ferreira Júnior, 
secretário que o escrevei e assino.

João Martins Botelho
[fl. 10] Luiz Gonzaga de Medeiros
José de Viveiros Ferreira Júnior

[fl. 10v., em branco]

[fl. 1]
Auto de Arrolamento

Aos vinte e oito dias do mês de junho 
de mil novecentos e dezasseis, na igreja 
paroquial de Nossa Senhora do Rosário, 
concelho da Lagoa, distrito de Ponta Del-
gada, ilha de São Miguel, a convite do 
administrador do mesmo concelho, cida- 
dão João Martins Botelho e sob a sua pre-

sidência reuniu a Comissão Concelhia de 
inventário composta do dito administra-
dor, do presidente da Junta de paróquia 
da dita freguesia, cidadão João Fragoso 
de Sousa, devidamente nomeado para tal 
fim, e do secretário de finanças do mes-
mo concelho, José de Viveiros Ferreira 
Júnior, servindo de secretário da mesma 
comissão, para se proceder ao inventário 
e arrolamento de todos os bens imobiliá-
rios e mobiliários existentes na dita fre-
guesia e destinados ao culto público da 
religião católica de conformidade com a 
Lei de separação e instituições do Exce-
lentíssimo Governador [fl. 1v.] Civil des-
te distrito. Colhidos os indispensáveis 
conhecimentos digo esclarecimentos se 
passou em seguida a fazer o referido in-
ventário e arrolamento que compreende 
o seguinte:

Bens imobiliários

N.º 1

Uma igreja com adro, torre e mais depen-
dências, denominada “Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário”, situada no Largo 
do mesmo nome, confrontando norte 
e nascente com as ruas denominadas 
“Detrás da capela”, sul rua Doutor Ber-
nardino Machado e poente rua João 
Chagas.

N.º 2

Uma igreja com adro, torre e dependên-
cias, denominada “Nossa Senhora das 
Necessidades” situada no lugar da Ata-
lhada, confrontando norte com o cami-
nho público, sul e poente Luiz Botelho 
Mota e nascente Largo da Igreja.
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N.º 3

Uma igreja com adro e torre no sítio do 
Cabouco da mesma freguesia, confron-
tando norte José Marques Botelho, sul 
rua de Baixo, nascente José de Medeiros 
Vaz e poente rua direita da Caloura.

[fl. 1A]
Inventário dos bens móveis existentes 
nas igrejas da Freguesia de Nossa 

Senhora do Rosário

Igreja de Nossa Senhora do Rosário

Objetos de ouro, sobredourados e de prata

Um rosário com cruz e remate todo de 
ouro, pertencente a Nossa Senhora
Um cordão de ouro
Oito anéis de ouro com pedras
Um anel com aljofres brancos
Um pequeno broche de ouro
Dois pares de brincos com pedras brancas
Duas lâmpadas de prata
Uma cruz de ouro com pedras
Duas coroas sobredouradas, sendo uma 
grande e outra pequena
Uma custódia de prata
Duas píxides, sendo uma sobredourada
Um relicário de prata
Um vaso de prata para comunhão
Dois purificadores de prata
Um resplendor de Santo Antão
Um Santo Lenho
Um diadema pertencente a Nossa Senhora 
da Soledade
Uma âmbula de Santa Unção
[fl. 1Av.] Um turíbulo e naveta de prata
Uma concha dourada do batistério
Um vaso completo dos Santos óleos
Três cálices, sendo um todo dourado
Três patenas

Uma cruz grande de prata
Um par de galhetas com taças de prata
Uma patena de latão para comunhão dos 
fiéis
Uma coroa do Divino Espírito Santo
Um berloque, três rosários brancos e três 
botões de ouro
Uma caldeirinha de prata para água benta
Um par de brincos em mau estado, com 
parte verde

Objetos de metal, louça e vidro

Cinco sinos, estando 4 na torre da igreja 
paroquial e um na da Atalhada por em-
préstimo
Uma garrida sobre a Capela-mor
Quatro campainhas
Uma caldeirinha de latão
Uma caixa de latão para hóstias
Dois castiçais grandes e um pequeno
Um ferro de fazer hóstias
Duas serpentinas de metal branco
Dois lampiões pertencentes ao Santíssimo
[fl. 2] Um tinteiro de porcelana existente 
no arquivo
Seis lanternas
Um relógio de parede existente na sacristia
Um candeeiro grande de metal suspenso 
no estuque da sacristia
Seis candeeiros para iluminação interior 
do templo
Seis lustres de cristal suspensos no vão 
das naves do templo
Uma lâmpada de metal branco do Altar 
do Coração de Jesus

Imagens

Nossa Senhora do Rosário e seu menino
Um crucifixo e doze castiçais prateados 
pertencentes ao altar de Nossa Senhora 
do Rosário
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Coração de Jesus
Crucifixo e seis castiçais dourados, per-
tencentes ao Altar do Santíssimo
Nossa Senhora da Soledade
Um crucifixo e seis castiçais prateados, 
pertencentes ao Altar de Nossa Senhora 
da Soledade
Um crucifixo em ponto grande e seis 
castiçais prateados, pertencentes ao Altar 
das Almas
[fl. 2v.] Santo Antão que está na Capela 
do batismo
Um crucifixo e seis castiçais dourados 
pertencentes ao altar do Coração de Jesus
Santa Ana, São Joaquim e Nossa Senhora, 
com um crucifixo e quatro castiçais pin-
tados
Nosso Senhor Morto
Crucifixo grande deteriorado, que serve 
no Calvário
Nossa Senhora do Rosário em ponto 
pequeno
Crucifixo de marfim existente sobre o 
mesão da sacristia
Santo Agostinho
São Pedro Apóstolo
Santa Águeda
Santo António
Senhor dos Passos com sua Cruz em 
ponto pequeno

Alfaias de seda e lã

Duas cobertas de púlpito de damasco 
branco
Duas cobertas de púlpito de damasco 
roxo
Duas capas de damasco branco
Uma capa de damasco encarnado
Uma capa de damasco roxo
Uma capa de asperges de damasco preto

Dois véus brancos de ombros
Um véu roxo de ombros
[fl. 3] Um pontifical de seda branca ma-
tizada (usado)
Um pontifical de retrós
Um véu vermelho de ombros
Quatro dalmáticas vermelhas
Uma estola roxa
Um pontifical vermelho
Uma casula de (seda branca digo) seda 
encarnada
Duas casulas de seda roxa, estando uma 
só em bom estado
Uma casula de damasco verde
Um frontal de damasco branco
Um frontal de damasco vermelho
Um frontal de seda roxa
Cinco cordões de linho
Um frontal branco da Capela do Santís-
simo Sacramento
Um frontal enramado de retrós amarelo
Um pavilhão vermelho enramado de 
amarelo, da boca do Camarim da Capela-
‑mor
Um pálio grande
Um dito pequeno
Uma sanefa e cortinas vermelhas da 
capela-mor
Quatro bolsas novas
Uma bolsa de cor verde
Uma estola preta (usada)
[fl. 3v.] Dois pares de cortinas de renda, 
da janela da Capela-mor
Duas casulas brancas (brancas)
Três estolas brancas, sendo duas lisas e 
uma enramada
Onze panos pretos das vidraças da Igreja
Três cobertas de píxide, sendo duas boas 
e uma usada
Três cobertas de seda preta de crucifixo 
(usadas)
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Um vestido da Senhora da Soledade
Sessenta e cinco opas vermelhas, sendo 
trinta boas e trinta e cinco usadas
Onze balandraus usados
Um arco de damasco vermelho da Capela 
do S[enhor] S[antíssimo] Sacramento, em 
bom uso
Duas sanefas boas
Duas cortinas da porta do S[enhor] S[an-
tíssimo] Sacramento (usadas)
Três colchas boas de damasco de seda 
vermelha
Uma alcatifa boa da Capela do Santís-
simo Sacramento
Um alcatifado novo da Capela-mor
Um dito usado da Capela-mor
Um pavilhão de seda em bom uso
Uma almofada usada para o missal
Cinco reposteiros de flanela vermelha 
das por[fl. 4]tas da Igreja
Um alcatifado do altar (do Santo digo) do 
Sagrado Coração de Jesus
Um guião grande de damasco branco 
(bom)
Uma umbela de damasco branco
Dois véus bons de seda roxa, para cálices
Dois véus bons de seda preta, para cálices
Um arco de damasco vermelho da Capela- 
-mor
Duas colchas de damasco

Vasos e mais objetos

Quarenta e sete vasos de porcelana
Um pequeno castiçal de metal
Três quadros americanos que estão sobre 
o mesão da Sacristia, sendo um da Sagra-
da Família, um de Nossa Senhora do Ro-
sário e outro de Nossa Senhora do Carmo
Um quadro de Nossa Senhora da Missão
Catorze quadros da Via Sacra
Um candeeiro que se acha suspenso

Roupa branca

Dez alvas boas
Vinte e cinco toalhas de altar (boas)
Duas toalhas de mãos (usadas)
Catorze manutérgios (regular)
Vinte e cinco sanguíneos (bons)
[fl. 4v.] Doze corporais (boas)
Seis amitos (bons)

Livros

Cinco missais em mau estado
Três rituais (usados)
Dois cadernos de missa de requiem (usa-
dos)
Duas artes de cantochão (usadas)
Quatro rituais fúnebres (em mau estado)
Um ritual bom
Dois rituais romanos (usados)

Mobília

Um baldaquino novo
Duas urnas douradas, sendo uma boa e 
uma usada
Duas estantes de missal, sendo uma boa 
e outra usada
Três estantes da paixão (boas)
Um círio pascal (usado)
Um candelabro usado
Três cadeiras de revistência (boas)
Duas credenciais da capela-mor
Duas bancas de acácia da Capela do San-
tíssimo
Duas ditas de acácia em branco, da mes-
ma Capela
Um órgão bom e respetivo banco
Três mesas, sendo uma com taça de már-
more
[fl. 5] Oito bancos, sendo seis de pinho 
resinoso em bom estado e dois usados
Uma escada boa em forma de tesoura
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Duas escadas grandes para caiação (boas)
Duas escadas pequenas (usadas)
Dois armários envidraçados para livros
Três cadeiras de madeira (ordinárias)
Doze cadeiras de palha, alemãs, em estado 
razoável
Dois cadeirados da Capela-mor (bons)
Duas cadeiras do arquivo pertencentes ao 
cadeira supra
Uma eça em bom estado
Uma cómoda
Duas peças de cordas novas com os 
respetivos moitões
Duas ditas estragadas

Igreja do lugar do Cabouco

Objetos de ouro, sobredourados e prata

Um cálice sobredourado
Uma píxide
Três âmbulas e um prato
Uma concha do batistério
Uma coroa de Nossa Senhora da Mise-
ricórdia
Uma coroa de Nossa Senhora da Con-
ceição
Uma coroa de Nossa Senhora do Carmo
[fl. 5v.] Uma coroa do Menino Jesus que 
está no colo da Senhora do Carmo
Um resplendor de Santo António
Um dito de Santa Rita
Um dito de São Caetano
Um relicário
Um prato de vidro com galhetas e um 
dito de prata sem galhetas
Um resplendor e ornatos do crucifixo do 
altar-mor, tudo em mau estado
Um purificador de prata
Um anel de ouro com pedra branca
Um par de brincos de ouro esmaltado

Um anel com pedras
Um broche com pedra enramalhetada
Dois pares de botões de ouro, pertencen-
tes a Nossa Senhora do Carmo
Uma linha de aljofres grados
Uma linha de aljofres com relicário
Um par de brincos de Nossa Senhora da 
Misericórdia

Objetos de metal e louça

Dezoito castiçais
Três sinos
Uma garrida
Uma caldeirinha
[fl. 6] Um turíbulo e respetiva naveta
Uma lâmpada de latão, que está na 
capela-mor
Duas campainhas, sendo uma em mau 
estado
Dois lampiões
Seis vasos de porcelana, sendo três que-
brados
Trinta e seis vasos de barro, sendo oito 
quebrados
Dez candeeiros em mau estado
Oito lanternas em mau estado

Paramentos

Dois pálios de seda branca, sendo um em 
mau estado
Uma umbela em mau estado
Um baldaquino em mau estado
Uma casula roxa em mau estado
Uma casula branca idem
Uma dita vermelha
Uma dita de lã verde
Uma bolsa roxa com seu véu em mau 
estado
Uma dita branca com seu véu
Uma dita vermelha com seu véu
Uma dita verde
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Um frontal branco
Um frontal roxo em péssimo estado
Um frontal vermelho em mau estado
Duas estolas, sendo uma branca e outra 
roxa
Duas estolas pretas, sendo uma em mau 
estado
[fl. 6v.] Um véu de ombros em mau 
estado
Uma capa vermelha em mau estado

Roupa branca
Três alvas, sendo uma em mau estado
Seis corporais
Dezoito sanguíneos
Doze manutérgios
Três amitos
Dois cíngulos
Doze toalhas de altar
Nove cobertas de altar
Vinte e duas opas vermelhas

Imagens de madeira
Uma de Nossa Senhora da Misericórdia
Uma da Senhora do Carmo com o seu 
menino
Uma de Santa Rita
Uma de São Caetano
Uma do Senhor dos Passos
Seis crucifixos em mau estado

Imagens de barro
Uma de Nossa Senhora da Conceição
Uma de Santo António
Duas do Coração de Maria
Uma do Coração de Jesus
[fl. 7]

Livros
Um caderno de requiem
Dois missais em mau estado
Um ritual de batismos

Mobília

Dois bancos
Uma estante de altar
Uma banqueta do altar-mor, em péssimo 
estado
Um mesão
Cinco mochos da Capela-mor
Dois cadeirados e duas cadeiras da 
Capela-mor
Duas cadeiras da sacristia em mau estado
Seis sacras novas
Seis sacras em mau estado
Catorze quadros da Via Sacra

Igreja do lugar da Atalhada

Objetos sobredourados e de prata

Um cálice sobredourado, patena e colher
Uma píxide sobredourada
Um relicário
Uma coroa de Nossa Senhora das Neces-
sidades
Um resplendor do menino
Um resplendor de Santo António
Um resplendor de São Francisco de 
Bórgia
[fl. 7v.] Um diadema do crucifixo da 
sacristia
Um diadema do Sagrado Coração de 
Jesus
Um resplendor de Santa Ana
Um resplendor de São Joaquim
Um turíbulo, naveta e colher
Uma lâmpada do Santíssimo Sacramento

Objetos de metal e vidro

Dois sinos, sendo um estragado
Duas campainhas
Uma caldeirinha de metal branco
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Uma lâmpada de metal branco do altar do 
Coração de Jesus
Uma cruz de metal
Uma dita de metal amarelo
Seis castiçais
Dois candeeiros
Seis lanternas
Dois lampiões
Uma par de galhetas
Uma relógio de parede inutilizado

Imagens e ornatos de altar

Uma imagem de Nossa Senhora das 
Necessidades e o seu menino
Um crucifixo e castiçais sobredourados, 
pertencentes ao altar S[enho]ra das Neces- 
sidades
[fl. 8] Uma imagem de Santo António e 
seu menino
Uma dita de São Francisco de Bórgia
Uma do Sagrado Coração de Jesus
Um crucifixo e seis castiçais sobredou-
rados, pertencentes ao altar do Coração 
de Jesus
Uma imagem de Santa Ana
Uma dita de São Joaquim
Um quadro de São José
Um crucifixo que está sobre o mesão da 
sacristia
Um menino Jesus estragado

Alfaias

Um pontifical branco
Um frontal de damasco vermelho (novo)
Um frontal branco (usado)
Uma capa de damasco branco em bom 
uso
Dois véus de ombros, sendo um usado
Uma casula branca com seus pertences 
(usada)

Uma dita preta idem (usada)
Uma dita verde idem (usada)
Uma dita roxa idem (usada)
Uma dita vermelha idem (usada)
Uma casula de veludo vermelho (usada)
Duas bolsas com seus véus, uma de ce-
tim de seda e a outra de damasco branco 
(boas)
Cinco bolsas com seus respetivos véus 
(usadas)
[fl. 8v.] Cinco cortinas de renda branca, 
das janelas da igreja (usadas)
Quatro sanefas das janelas, sendo duas da 
Capela-mor e duas do cruzeiro
Dois tapetes da Capela-mor, sendo um 
em bom uso e o outro em mau estado
Um tapete pequeno do altar do Coração 
de Jesus em bom uso
Um arco de algodão, adamascado da 
entrada da Capela-mor (em bom uso)
Um dito idem da entrada do batistério
Um reposteiro de lã, cor vermelha, da 
porta da capela-mor para a sacristia (em 
mau estado)
Um reposteiro em linho adamascado, cor 
azul, da porta do cruzeiro para a sacristia 
antiga, com a sua competente sanefa (em 
bom uso)
Um reposteiro azulado da porta do púl-
pito (em bom uso)
Um reposteiro de lã vermelha da porta 
principal
Um dito idem da porta lateral
Uma colcha branca do púlpito em bom 
uso
Um guião de damasco branco com seus 
pertences
Duas cobertas de sura vermelho do altar 
do Coração de Jesus sendo uma nova e 
outra usada
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[fl. 9] Uma manga da cruz paroquial
Seis opas de lã vermelha (boas)
Três colchas de sura vermelha das janelas 
da Capela-mor e Cruzeiro (em bom uso)
Uma colcha de algodão adamascado, 
amarelo, das grades do coro (usada)
Um pavilhão de seda branca (usado)
Duas cortinas vermelhas da Capela-mor 
(usadas)
Dez guiõezinhos, sendo um de sura azul, 
um de damasco branco e os outros de 
seda branca (todos em mau estado)
Uma estola preta em bom estado
Uma dita branca, idem
Uma roxa, idem
Uma dita vermelha (em mau estado)
Uma almofada de damasco branco (usada)
Uma umbela usada

Vasos

Seis vasos de porcelana do altar do Cora-
ção de Jesus
Dez ditos idem e dois de vidro do altar da 
Capela-mor
Dois ditos do altar de São José
Um dito grande do altar do Coração de 
Jesus

[fl. 9v.]	 Roupa branca

Três alvas de esguião de linho (boas)
Duas ditas de linho, sendo uma usada
Três cordões em bom uso
Três amitos, sendo dois de esguião de 
linho e um de linho inferior (bons)
Seis manutérgios bons
Seis corporais bons
Oito toalhas da Capela-mor
Nove ditas do altar do Coração de Jesus
Três toalhas de mãos
Seis sanguíneos

Livros

Um caderno de missa de requiem em 
mau estado
Dois missais, sendo um novo e outro 
usado
Um ritual romano usado
Um batistério usado

Mobília

Um baldaquino usado
Um mesão usado
Um cabide novo
Uma estante para o almanaque eclesiás-
tico (novo)
Três cadeiras de palhinha em mau estado
Três mochos bons
Um canapé de madeira, da capela-mor
[fl. 10] Duas cadeiras de madeira, da 
Capela-mor (boas)
Dois pequenos bancos de madeira (usa-
dos)
Uma guarda-roupa (novo)
Uma mesa envernizada da sacristia 
(sofrível)
Dois armários na sacristia antiga (usados)
Uma escada de mão (usada)

Não havendo mais bens eclesiásticos na 
referida freguesia que devam ser inven-
tariados e arrolados, passou a dita comis-
são a indagar quais os bens descritos que 
não são estritamente necessários ao culto 
público, a fim de, entre estes fazer men-
ção dos que representam o resultado de 
subscrições locais posteriores à promul-
gação do Código Civil para os efeitos da 
parte final do artigo cento e doze da lei 
de separação da igreja do Estado, e como 
a mesma comissão se certificasse de que 
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todos os ditos bens são indispensáveis ao 
referido culto, entendeu desnecessário 
fazer-se tal menção, mandando portanto 
o dito presidente conclui este auto o qual 
para constar se lavrou e vai ser devida-
mente assinado depois de lido por mim 

José de Viveiros Ferreira Júnior, secre-
tário que o subscrevo e assino.

[fl. 10v.]	 João Martins Botelho
João Fragoso de Sousa

José de Viveiros Ferreira Júnior




